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ENSINARAM-NOS QUE A ORAÇÃO MUDA AS COISAS, 
EM VISTA DA SOBERANIA DE DEUS, 

QUAL É O PAPEL DA ORAÇÃO NA VIDA CRISTÃ? 
 

Antes de qualquer outra coisa, precisamos estabelecer que é a soberania de 
Deus que não somente nos convida, mas nos ordena a orar. Oração é um dever, e 
quando cumprimos esse dever, uma coisa certamente será mudada, e essa coisa somos 
nós. Viver uma vida de oração é viver uma vida de obediência a Deus. Também precisa-
mos entender que existe mais na oração do que intercessão e súplica. Quando os discí-
pulos disseram a Jesus “Senhor; ensina-nos a orar” (Lc 11.1), viram uma ligação entre o 
poder de Jesus e o impacto do seu ministério e o tempo que ele passava em oração. 
Obviamente, o Filho de Deus sentiu que a oração era uma iniciativa valiosa pois ele se 
entregava a ela profunda e apaixonadamente. Mas fiquei surpreso de que ele tenha res-
pondido a pergunta dizendo: “Quando orardes, dizei:”, e lhes deu a Oração Dominical. 
Eu esperaria que Jesus respondesse aquela pergunta de maneira diferente: “Vocês que-
rem saber como orar? Leiam os Salmos”, porque ali encontramos orações inspiradas. O 
próprio Espírito que nos ajuda a orar inspirou as orações que estão registradas nos Sal-
mos. Quando leio os Salmos, leio intercessão e leio súplica, mas, predominantemente o 
que leio é uma preocupação com adoração, com ação de graças e com confissão. Tome 
esses elementos da oração, e o que acontece com a pessoa que aprende a adorar a 
Deus? Essa pessoa é transformada. O que acontece com a pessoa que aprende a ex-
pressar sua gratidão a Deus? Essa pessoa ficará cada vez mais consciente da mão da 
Providência em sua vida, e crescerá em seu senso da gratidão a Deus. O que acontece 
com a pessoa que gasta tempo confessando o seu pecado a Deus? Ela mantém diante 
de seus olhos a santidade de Deus, e a necessidade de prestar contas a ele continua-
mente. Mas os nossos pedidos podem mudar o plano soberano de Deus? Sem dúvida 
não. Quando Deus declara soberanamente que fará alguma coisa, nem todas as orações 
do mundo irão mudar a mente de Deus. Mas Deus não apenas ordena os fins, mas tam-
bém ordena os meios para alcançar os fins, e parte do processo que ele usa para realizar 
sua vontade soberana são as orações de seu povo. Portanto, devemos orar. 

     R. C. Sproul 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Carlos e Sandra; Pb. Ciro, Vera e Adonis; Graucelena; José Elias e Viviane; Leliana 
e Silvinha; Lúcia H.; Márcia, João Miguel e família; Marta; Oswaldo e Celina; Regina; 

Roberto e Raquel; Silvânia, Paulo Henrique e Ana Paula (sobrinhos da Sônia). 
Ministérios: Pastor e família; Conselho; Diaconia; Escola Bíblica Dominical (EBD); 

Crianças (UCP); Adolescentes (UPA); Jovens (UMP); Ministério de Mulheres; 
Finalização do Templo; Fidelidade nos Dízimos e Ofertas; 

Retiro de Carnaval 2023; Brasil. 
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BREVE CATECISMO DE WESTMINSTER 

Pergunta 7. Que são os decretos de Deus?  
R. Os decretos de Deus são o seu eterno propósito, segundo o conselho da sua von-
tade, pelo qual, para sua própria glória, Ele predestinou tudo o que acontece.  
Ref. Rm 11.36; Ef 1.4-6, 11; At 2.23; 17.26; Jo 21.19; Is 44.28; At 13.48; 1Co 2.7; Ef 3.10-11.  
 

Pergunta 8. Como executa Deus os seus decretos?  
R. Deus executa os seus decretos nas obras da criação e da providência.  
Ref. Ap 4.11; Dn 4.35; Is 40.26; 14.26-27; 46.9-11; At 4.24.  
 

Pergunta 9. Qual é a obra da criação?  
R. A obra da criação é aquela pela qual, Deus fez todas as coisas do nada, no espaço 
de seis dias, e tudo muito bem.  
Ref. Gn 1; Hb 11.3; Sl 33.9; Gn 1.31.  
 

Pergunta 10. Como criou Deus o homem?  
R. Deus criou o homem macho e fêmea, conforme a sua própria imagem, em conhe-
cimento, retidão e santidade com domínio sobre as criaturas.  
Ref. Gn 1.27-28; Cl 3.10; Ef 4.24; Rm 2.14-15; Sl 86-8. 
 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 

Ceia do Senhor 
domingo, dia 25, às 9h30, durante a EBD, na Igreja 

  Ministérios e Sociedades Internas 
domingo, dia 18, encerra o prazo para entrega de relatórios e atas das sociedades 

internas, junta diaconal e superintendência da EBD ao pastor 

Culto de Natal com Participação do Coral 
domingo, dia 18, às 19h, na Igreja 

Diaconia – Posse do Diácono Eleito 
domingo, dia 18, durante o Culto Vespertino, posse do diácono eleito, irmão Francisco 

 Culto de Ação de Graças 
sábado, dia 31, às 20h30, na Igreja 

 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 

01 Luciene Paixão  11 Jackson Mariano 

01 Viviane Silva  14 Yvone Silva 

05 Hélio Carmo  17 Lúcia Trento 

05 William Ribeiro  22 Evelyn Daré 

06 Isabelly Varges  22 Solange Oliveira 

06 Marcelo André  26 Odécio Nascimento 

10 Sônia Lima   27 Rodrigo Silva 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “A Oração Muda as Coisas?” 
R. C. Sproul – Editora Fiel 

No livro A Oração Muda as Coisas, terceiro da série 
Questões Cruciais, Sproul traz elucidações sobre o propósito da 
oração na vida do cristão. Em uma conversa agradável com o lei-
tor, ele explica por que orar e nos orienta na sua prática, através 
de citações bíblicas. Segundo Sproul, embora não devamos es-
perar que nossas orações mudem a mente de Deus, de modo que 
ele aja contra a Sua vontade, podemos ter a certeza de que a 
oração muda as coisas, inclusive nossos corações. 

 

Não deixe de continuar contribuindo com a nossa Construção, com o 
Plano Fidelidade e também sendo fiel nos Dízimos e nas Ofertas. 

Ore e contribua pelos missionários 
apoiados pela nossa Igreja: 

 

GUINÉ-BISSAU: 
Pr. Beto, esposa Cecília e filhos 

ORIENTE MÉDIO: 
Pr. Osní Ferreira e filhos 

SENEGAL: 
Pr. Gerson Troquez, esposa Vivian 


